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OBSERVAÇÕES ANATÔMICAS SÔBRE A MEMBRANA
TECTÓRIA NO GATO.

Paolo Contu

A membrana tectórica no desenvolvimento embrionário e
nas primeiras fases da vida post-natal está em relação de continui­
dade com as células de Deiters mais externas (Chiarugi, 1932;
Arey, 1954; Patten, 1956;) .

No adulto esta relação é negada por vários autores (Bruni,
Valenti, etc.), existiria no vivo estando a membrana em situa­
ção de tensão, nas preparações histológicas se retrae e se dilacera
sob a ação dos líquidos fixadores (Kishi, Maximow, 1947, Pensa
e Favaro, 1948).

No decurso de pesquisas que estamos executando sôbre o
órgão de Corti e sua inervação ocorreu-nos observar algumas par­
ticularidades no que diz respeito às relações entre membrana
tectória e células ciliadas e de sustentação, que vamos expôr.

Utilizamos cócleas de gatos adultos sacrificados depois de
fixação in vivo, descalcificados eletroliticamente e estudados pelo
método de impregnação de prata de Cayal-De Castro.

Em alguns casos nos foi possível encontrar a membrana
tectória com sua margem lateral aderente às células acústicas
externas e às células de sustentação.

As células de Deiters, intercaladas entre as células acústi­
cas externas são as principais células de sustentação. Seguem-se
na parie mais externa do órgão de Corti as células de Hensen,
que na região pectinada se continuam com as células de Clau-
dius e todos êstes elementos repousam sôbre a membrana basilar.

Em alguns cortes são visíveis as células de sustentação des­
tacadas da membrana basilar: a membrana tectória está colo­
cada sôbre as células acústicas externas e as de Deiters, conti-
nuando-se com as células de Hensen.

Parece-nos que o destaque ocorreu por solicitações mecâ­
nicas, talvez a fixação in vivo: as relações da membrana tectó­
ria com as células acústicas e as de sustentação são evidentes.

Não queremos discutir a constituição da membrana tectó- 
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ria, que para Borghesan (1951) é o conjunto dos cílios acústicos
e de substância cuticular, para Katsuki e Covell (1953), um
conjunto de fibrilas separadas por uma substância interfibrilar;
nem a pouca solidariedade que existe entre células de sustenta­
ção e membrana basilar, assunto estudado por Hicquet e Van
Eyck (1954).

Parece-nos que o nosso achado pode ser uma confirmação
morfológica de alguns trabalhos histoquímicos de Wislocki e Lad-
man (1955), que afirmam ter a membrana tectória, otolítica e
as cúpulas do ouvido interno propriedades histológicas e histo-
químicas similares.

Outra interessante observação histoquímica é a de Plotz e
Perlman (1955), que admitem que a porção marginal da tec­
tória e os processos filiformes sobre a superfície das células de
Hensen mostram a mesma propriedade de coloração, quando
sujeitas ao método de Hochkiss.

Nossa observação parece uma contribuição morfológica,
apesar de casual, à opinião expressa por êstes últimos autores,
que pensam ter a membrana tectória relações de continuidade
com as células acústicas externas e de sustentação.
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SUMÁRIO

Observações anatômicas sôbre a membrana teclória (no gato).
É conhecVlo pcl?. 1 texa’uva o cczi-íastc que existe entre os

autores, que estão ocupados com a membrana tectorial em rela­
ção à sua porção mais externa, que não terminaria livre, como
afirmam alguns pesquisadores.

Usando cócleas de gatos adultos, eletroliticamente descal-
cificadas e estudando com o método de impregnação de prata
de Cajal de Castro, o autor foi capaz de mostrar alguns casos
de continuidade do bordo lateral da membrana tectória com cé­
lulas externas acústicas e células de sustentação, permitindo as­
sim, confirmar a hipótees de KISHI, MYGIND e principalmente,
trabalhos histoquímicos recentes da Escola americana.

SUMMARY

Anatomical observations on the tectorial membrane (on the cat).

It is known in the literature the contrast that exists among
the authors which are occupied with the tectorial membrane with
relation to its most externai portion, which should not end free,
as affirm some researchers.

Using cochleas of adult cats, eletrolitically descalcified and 
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studied with the method of silver impregnation of Cajal de Cas­
tro, the author was able to show some cases of continuity of the
lateral border of the tectorial membrane with externai, acoustic
cells and cells of sustentation, permitting so to confirm the hipo-
thesis of KISHI, MYGIND and principally recent histochemical
works of the American school.
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